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EFEITO DO FÓSFORO NO DESENVOLVIMENTO 
DE CLONES DE SERINGUEIRA E SUA 

ACÃO NA DISPONIBILIDADE DE  ZINCO^ 

Ismael de Jesus Matos viégas2 
Rafael Moysés ~lves' 

RBSWO: Foram conduzidos dois ensaios na ilha do Mosquei- 
ro, em Latossolo Amarelo textura média, com o objetivo de 
avaliar em jardim clonal, o efeito da aplicaçáo de seis 
doses de fósforo na forma de superfosfato triplo (0, 20, 
40, 60, 80 e 100 g/cova), no desenvolvimento inicial das 
mudas dos clones de seringueira Fx 3899 e IAN 3087, bem 
como sua influéncia sobre os teores foliares do micronu- 
tiente zinco. Os resultados obtidos, decorridos 15 meses 
após o plantio, mostraram para o primeiro ensaio resposta, 
linear descendente e para o segundo ensaio, efeito cúbico. 
Verificou-se que, para o clone Fx 3899, dosagens a partir 
de 50 glcova de superfosfato triplo induziram sintomas vi- 
suais de deficiéncia de zinco. enauanto aue oara o clone , . . . 
IAN 3087 estes sintomas somente aparecem com dosagens a 
partir de 80 glcova. 

Termos para indexaçáo: fósforo, zinco, seringueira, 
Hevea brasiliensis. - 

l~rabalho executado pela extinta UEPAE de ~elém e aprovado para publi- 
cação em dezembro de 1990. 
'~ng.-~gr. M.Sc. miBRAPA-CPATU. Caixa Postal 48, CEP 66001. ~elém, PA. 



THE EFFECT OF PHOSPHORUS ON THE 
DEVELOPMENT AND FOLIAR Z I N C  

AVAILABILITY OF HEVEA 
BRASILIENSIS CLONES 

ABSTMCT: Two trials were conducted in Mosqueira Island 
(State of Pari, Brazil), on a candy clay laamy yellow 
latosol, to evaluate the effect of triple superphosphate 
(0, 20, 40, 60, 80 and 100 g/plant) on the initial 
development o£ plants of the rubber tree clones Fx 3899 
and IAN 3087 ,  as well as evaluate the availability of the 
micronutrient zinc in the leaflets. The results abtained 
15 months after planting showed in the first trial a 
decreasing linear response, and for the secand one, a 
cubic effect. For the clone Fx 3899, triple 
superphosphate levels over 50 gfplant induced visual 
symptoms of zinc deficiency, and for the clone IAN 3087,  
the symptoms appeared only over the leve1 of 80 giplant. 

Index terms: phosphoruç, zinc, rubbrr tree, Hevea 
brasiliensis. 

O fósforo exerce inúneras funções na planta. 
Participa da estrutura das membranas e outraspartesdas 
células, amzena energia na foma de trifosfato de ade- 
nosina (ATP), entra na constituição dos ácidos nuclei- 
cos e no fornecimento de energia para os processos de 
absorção de sais minerais. 

Os solos do Estado do par; são, ari sua maio- 
ria, deficientes em fósforo disponível para as plantas, 
apresentando teores muito baixos desse elemento. Jb ra- 
zao deste fato e da importância do fósforo paraanutri- 
ção das plantas, conclui-se que a adubação fosfatada é 
de fundmental importância para a produção agrícola do 
Estado. 

A fim de suprir a deficiência de fósforo na 
adubação da seringueira são utilizados fosfatos sol& 
veis, sendo o superfosfato triplo e o fosfato dienico 
os mais gipregados. vários autores entre os quais,Valois 



& Berniz (1974), Reis et al. (1977), Viégas & Viégas 
(1983), Reis et al. (1984), ~iégas (1985) e Alves 
(1987) an condições edafoclimát icas distintas, t& 
constatado ser o fósforo o nutriente mais limitante pa- 
ra a cultura da seringueira. htratanto, há ainda mui- 
tos pontos obscuros can relação ao fósforo nesta cultu- 
ra que precisam ser devidamente elucidados na busca de 
una adubação mais eficaz. Por exemplo, com relação 
adubação de "arranque" ministrada na cova por ocasião 
do plantio, não há ma definição consistente da dose 
mais adequada a ser aplicada, tanto em jardim clonal 
quanto em seringal em desenvolvimento. Esta é bastante 
variável, conforme indicam os sistemas de produção da 
seringueira dos Estados do pari, Amazonas, Acre, Rondo- 
nia e Bahia. ~ l &  do mais, pemecan algunas dhidas a 
respeito dos efeitos da adubação fosfatada 
sobre a disponibilidade de alguns micronutrientes para 
as plantas, destacando-se entre eles o zinco. 

O presente trabalho teve por objetivo deter- 
minar, em jardim clonal , a dose mais adequada de fósfo- 
ro na cova, por ocasião do plantio, e seus efeitos na 
disponibilidade do micronutriente zinco, levando-se em 
conta as recanendaçóes do sistema de produção do Estado 
do Pará. 

MATERIAL E ~ÉTODOS 

E n s a i o  1 

O trabalho foi conduzido no Campo Experimen- 
tal da KW (Faculdade de ciências Agrárias do Pará), 
localizado na ilha do Wsqueiro, município de Belb. 

O solo da área experimental é do tipo Latos- 
solo Amarelo textura média, o qual apresentou as se- 
guintes características químicas, na camada de 0-20 cm 
de profundidade: pH (HzO) 3,s; Al+++ 1,2 meq/100 g ter- 
ra; Ca + Mg 0,3 meqI100 g terra; P 3 ppn e & 15 ppn. 

O clima da ilha do Wsqueiro de acordo can a 
classificação de Ortolani (1986), para a cultura da se- 



ringueira é AM1, marginal, can supenmidade constante, 
e surtos epidhicos ou incidência mito alta do 

lus ulei . Caracteriza-se por não apresentar d6- 
icit hidricza unidade do ar é superior a 85%, sendo Me 
que a evapotranspiração real anual é superior a 900 mn. 

Foram eipregadas nudas do clone IAN 3087, ti- 
po "raiz nua", sem tratamento can fitonnÔnios enraizan- 
tes, espaçanento de 1,0 m x 0,5 m. Os porta-enxertos 
utilizados para formar as mudas provieram de viveiro de 
un ano de idade, can cerca de 2,5 cm de dibtro a 5 cm 
do solo. Cada unidade experimental foi const i tuida de 
2,O m de canprimento por 3,Om de largura,comportando un 
total de 30 plantas, sendo 12 Úteis. 

O delineamento experimental foi de blocos ao 
acaso com quatro re~etiçóes, estudando-se a aplicação 
do superfosfato triplo nas doses 0, 20, 40, 60, 80 e 
100 glcova. O superfosfato triplo foi incorporado na 
cova de plantio, cujas dimensóes foram de 25 cm de diâ- 
metro por 50 an de profundidade. 

A adubação básica do jardim clonal foi ini- 
ciada aos sessenta dias após a brotaçáo do enxerto e 
constituída de 65 glplanta da fómla 15-25-12-1,8 (%N, 
%P&. %&O, w) parceladas ao quatro aplicações, men- 
sais, sendo a primeira, segunda e terceira com 15 
glplanta e a quarta com 20 glplanta, da referida f Ó m -  
la~ 

Ensaio 2 

Instalado em conseqUência dos resultados ob- 
tidos no ensaio 1, un ano apos, no mesm, canpo experi- 
mental. 

O delineamento experimental utilizado foi de 
blocos ao acaso can quatro repetiçÓes, e os tratamentos 
arranjados em esquana fatorial 6 x 2, sendo seis doses 
de superfosfato triplo, 0-20-40-60-80 e 100 glcova e 
dois clones, Fx 3899 e IAN 3087. As mudas desses clones 
form tambb "raiz nua". 

As dimensões da unidade experimental, n*ro 
de plantas e espaçanento obedeceram aos mesmos padroes 
do ensaio 1. 



Na adubapão básica das mudas foram aplicados 
65 glplanta da fÓmiula 15-25-12-1,8, parceladas an qua- 
tro aplicações, sendo a primeira, segunda e terceira 
can 15 glplanta aos dois, três e setemeses, respecti- 
vamente, após a brotação do enxerto e a quarta adubação 
de 20 glplanta nove meses após o plantio. 

O efeito dos tratamentos nos dois ensaios fo- 
ram mensurados quinze meses após o plantio através das 
variáveis altura da planta e dihetro do caule. Nessa 
época, tambb foram coletadas mostras de folhas segun- 
do metodologia recanendada por Bueno et al. (1980) para 
análise dos micronutrientes zinco e cobre. 

RESULTADOS E O I SCUSSAO 

Os resultados obtidos nos ensaios sobre o 
efeito das doses de superfosfato triplo no desenvolvi- 
mento das plantas, quinze meses após o plantio, são a- 
presentados na Tabela 1. Verifica-se pelo teste de Tu- 
key ao nível de 5% de probabilidade, que a aplicação do 
superfosfato triplo na cova não causou efeito positivo 
sobre o desenvolvimento das plantas, quando canparadas 
can a dose zero, havendo inclusive un efeito depressivo 
sobre as variáveis altura e dihtro do caule. 

Os resultados da análise de regressão do en- 
saio 1, encontram-se na Fig. 1, onde o modelo que me- 
lhor se ajustou foi o da regressão linear descendente, 
mostrando que com o aunento das doses de superfosfato 
triplo houve m decréscimo no desenvolvimento das plan- 
tas. 

A análise de variância pelo teste F, no q- 
saio 2, para a variável altura da planta, acusou tsmban 
diferenças significativas entre os clones, porém a in- 
teração clones x doses não ocorreu (Tabela 2). 

O teste de Tukey ao nivel de 5% de probabili- 
dade para os clones, mostrou superioridade do hr 3899 
sobre o IAN 3087 (Tabela 3), somente para avariável al- 
tura. 



1 - Ensaio 1. Efeito das doses de superfosfato triplo sobre os valorescosca- 
racteres altura da planta (AP) e dibtro do caule (DC), aos 15mesesapÓs 
instalação do ensaio - ~el& (PA). 

Dose de superfosfato 
triplo (g lcm)  

Carac teres 

A.P. (m) D.C. (a111 

O 2,52a 2,62a 

2 O 2,47ab 2,55a 

40 1,gOabc 2,15ab 

60 1,95abc 2,32ab 

80 1,85 bc 2,12ab 

100 1,55 c 1,87 b 

Tukey (5%) 0.68 O, 69 
C.V. ( 8 )  13,85 12,68 





2 - ~nálise de varikcia pelo teste F, do cará- 
ter altura da planta, 15 meses apÓs plantio, 
B~~&(PA). 

-- ~ - 

Bloco 3 2,57 

Clone 1 6,09* 

Doses superfosfato triplo 5 3,73** 

Clones x doses 
~esiduo 

Total 47 

TABIãIA 3 -Resposta dos clones Fk 3899 e IAN 3087, sub- 
metidos a diferentes doses de suprfosfato 
triplona cova de plantio, comrelação aos 
caracteres altura de planta e diâmetro do cau- 
le, Belh-PA. 

Cloaies Altura (m) ~ i k t r o  do caule (ou) 

Fx 3899 3,20a 2,58a 

IAN 3087 2,90 b 2,59a 

O efeito dos tratamentos sobre desenvolvimen- 
to das plantas, através das análises de &diaspelo tes- 
te Tukey a 5%, encontram-se na Tabela 4.0bserva-setam 
b& neste segundo ensaio, que a aplicação de diferentes 
doses de fósforo não favoreceu im melhor desenvolvimen- 



to inicial das nnidas. 

'MEEM 4 - Ensaio 2. Efeito das doses de siiperfosfato 
triplo sobre os valores Gdios dos carscte- 
res altura da planta (AP) e diktro do cau- 
le (AC), aos 15 meses após a instalação. Re- 
iém-PA. 

Ibse de superfosfato Caracteres 
triplo (dcova) 

A.P. (m) D.C. (eu) 

Os resultados da análise de regressão do en- 
saio 2, encontram-se na Fig. 2, sendo que o modelo que 
melhor se ajustou foi o cúhico. 

 través dos resultados oht idos, fica patente 
a necessidade de se rever a recanendação de adubaçao fos- 
fatada na cova. Foi recomendada a aplicação de 60 g de 
superfosfato triplo por cova,-na ocasião do plantio. 
+rescidos a esta aplicação sao ministradas, nas aduba- 
çoes an cobertura, o equivalente a 65 glplanta do mesmo 
fertilizante, durante o primeiro ano (Sistem.. . 1980). 





Conforme os dados coletados nestes dois en- 
saios, a dosagem inicial recanendada atiialmente fornece 
un excesso de fósforo para as plantas, não promovendo un 
melhor desemrolvimento do jardim clonal. %ste modo,pe- 
10s resultados obtidos, a aplicação de 36 glplanta de 
superfosfato triplo na cova, é suficiente para atender 
a dananda em fósforo nos primeiros quinze meses do jar- 
dim clonal, o que significaria nuna redução de 70% no 
consun, desse fertilizante. 

O efeito das doses de superfosfato triplo so- 
bre os teores de zinco nas folhas de seringueira é 
mostrado na Fig. 3. Verifica-se que can o ainiento das 
dosagens de superfosfato triplo houve una redução nos 
teores de zinco nas folhas, sendo mais pronunciado nc 
clone Fk 3899, indicando ser un clone mais sensível ?I 
deficiência de zinco do que o IAN 3087. A partir de 50 
glcova de superfosfato triplo no Fk 3899 e de 80 glcova 
no I A N  3087, ocorreram sintanas visuais de deficiência 
de zinco. 

 través da análise foliar foi possível deter- 
minar que os sintanas visuais de deficiência de zinco, 
apareceram quando os teores desse elemento foram meno- 
res que 11 ppn. Essa deficiência de zinco reduziu o de- 
senvolvimento das plantas, ma vez que una das funções 
desse micromtriente é a biossíntese do AIA (ácido in- 
dolacético), un dos responsáveis pelo aunento do volune 
das células. Trabalhos de pesquisa mostrando redução nos 
teores de zinco nas folhas de seringueira, como conse- 
qtiência da aplicação de altas doses de fósforo, já fo- 
ram relatados por vários autores (Berniz et al. 1987; 
viégas 1985; Pereira et al. 1988; Shorrocks 1964 e Al- 
ves 1987). 



Dosas de auparfosfoto t r ip lo  ( g / c o v a )  

IiIG. 3 - Efeito das doses de superfosfato triplo sobre o 
teor de zinco em folhas de seringueira em jardim 
clonal. 



CONCLUSAO 

Os resultados obtidosnosensaiospemitemche- 
gar às seguintes conclusões: 

1. N ~ O  houve efeito positivo da aplicação do 
superfosfato triplo na cova, em relação a não aplicação 
(dose zero), sobre o desenvolvimento das plantas. 

2. O aumento da dosa- de superfosfato tri- 
plo reduziu os teores de zinco nas folhas induzindo a 
sintanas de deficiência. 

3. A aplicação de 36 ~Iplanta de sur>erfosfato 
triplo da adubaçao básica semostrou suficiente para aten- 
der a denanda por fósforo, em jardim clonal , durante os 
15 meses. 
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